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Resumo

Estudar e analisar atributos de qualidade é cada dia mais importante para quem
está numa constante busca pela satisfação dos clientes e uma contínua evolução
dos produtos e serviços oferecidos. Custo e Desempenho são atributos de qualidades
importantes para qualquer aplicação e quando se trata de serviços web, ou melhor, da
composição desses serviços também, pois, a partir do planejamento das escolhas dos
serviços é que se pode encontrar o melhor para a composição, no caso do presente
trabalho ter um baixo custo e baixo tempo de resposta (desempenho).Este trabalho tem
como objetivo propôr uma maneira de gerenciar custo financeiro e desempenho através
de técnicas que são usadas, no ciclo de vida da composição, mais precisamente na
fase de planejamento, para isso foi analisada as técnicas relativas ao gerenciamento
da composição e adaptado um algoritmo que calcula custo financeiro e desempenho.
Após esse cálculo, é possível saber qual melhor serviço para ser usado na composição
de acordo com os atributos escolhidos, facilitando assim o gerenciamento de atributos
numa composição de Serviços.

Palavras-chave: Composição de Serviços; Custo; Desempenho



Abstract

Studying and analyzing quality attributes is increasingly important for those
who are constantly looking for customer satisfaction and a continuous evolution of the
products and services offered.Cost and Performance are attributes of important qualities
for any application and when it comes to web services, or better, the composition of
these services as well, since, from the planning of the services choices, one can find
the best for the composition, in the case of this work have a low cost and low response
time (performance).This work aims to propose a way to manage financial cost and
performance through techniques that are used, in the life cycle of the composition, more
precisely in the planning phase, for this was analyzed the techniques related to the
management of the composition and adapted a algorithm that calculates financial cost
and performance. After this calculation, it is possible to know which best service to use
in the composition according to the chosen attributes, thus facilitating the management
of attributes in a services composition.

Keywords: service compositions; Cost; performance
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1 Introdução

Arquitetura Orientada a Serviços (do inglês, SOA – Service Oriented Architec-
ture) é um estilo arquitetural que utiliza serviços como principal componente para o
desenvolvimento de sistemas distribuídos. SOA traz agilidade no atendimento de novas
demandas e reusa serviços, diminui o custo e permite que empresas sejam capazes
de disponibilizar suas habilidades computacionais através de serviço para que outras
empresas possam utilizar (Business-to-Business) (PAPAZOGLOU et al.,2007).

Em SOA, serviços podem ser desenvolvidos através da composição de serviços
já existentes. A composição de serviços é a combinação de serviços de terceiros. Por
ser um serviço desenvolvido por composição de outros serviços, a qualidade de uma
composição de serviços depende da qualidade dos serviços compostos.

Qualidade de Serviço (Do Inglês, QoS- Quality of service) é a combinação de
vários atributos de qualidade que desempenham um papel importante na composição
de serviços. QoS é muito usado em redes e aplicações multimídia. Recentemente,
há uma tendência em adotar este conceito para serviços da web. O objetivo básico
é identificar os atributos de QoS para melhorar a qualidade dos serviços da Web.
Para medir a QoS de um serviço da Web, os atributos como desempenho, taxa de
transferência, disponibilidade, confiabilidade, custo, tempo de resposta, segurança,
confiabilidade, entre outros, devem ser considerados (AP Singh, 2015).Neste trabalho
será abordado dois atributos de qualidade de composição de serviços escolhidos para
executar uma composição, são eles: cus
to financeiro e desempenho, onde neste trabalho o desempenho será considerado
como o tempo de resposta que um serviço web.O custo de uma composição de serviços
está relacionado aos preços dos serviços que ele utiliza. Atualmente existem diversos
serviços na Internet utilizando diferentes modelos de precificação, tais como: preço fixo
por invocação e preço fixo por um certo limite de tempo (O’BRIEN,2007). Além disso,
alguns provedores de serviços proveem descontos com base no uso do serviço com o
objetivo de aumentar sua competitividade no mercado. Portanto, um grande desafio
no gerenciamento de custo é escolher o serviço que possua o modelo de preço mais
adequado ao negócio e às características da composição de serviço.

O desempenho de um sistema computacional é determinado pelas caracte-
rísticas do próprio sistema, bem como pela composição da carga que estiver sendo
imposta a ele (Almeida and Menascé, 2002). Em composição de serviços, o desempe-
nho depende não só do próprio sistema, mas também do desempenho dos serviços
utilizados na composição

Em composição de serviços, quanto maior o desempenho dos serviços, maior
será o desempenho da composição desses serviços. Todavia, serviços com maior
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desempenho tendem a ser mais caros que os serviços de menor desempenho, gerando
um conflito que precisa ser gerenciado para manter o desempenho e o custo dentro do
requisitado pelo desenvolvedor da composição.

Para gerenciar a composição e seus atributos de qualidade é necessário primei-
ramente atentar ao ciclo de vida de desenvolvimento da composição de serviços, que
possui 4 fases, conforme figura 1 e descrição (MEDEIROS,2016):

Figura 1 – Ciclo de Vida da Composição de Serviços.

MEDEIROS, 2017

• Planejamento (Planning), onde os requisitos funcionais e não-funcionais são
planejados e analisados;

• Definição (Definition), quando os artefatos usados para criação de serviços
são projetados, onde ocorre a configuração da composição;

• Implementação (Scheduling & Construction), que representa deixar a com-
posição pronta para ser executada. Momento da escolha dos serviços usados
na composição;

• Execução (Execution), onde os serviços serão invocados e monitorados para
atender aos requisitos estabelecidos na fase de planejamento.

Desde que as composições de serviços são planejadas, combinando serviços
diversos, seus atributos de qualidade dependem de cada serviço envolvido na composi-
ção. A combinação de dois atributos pode gerar problemas no gerenciamento onde, às
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vezes, alguns atributos são conflitantes, como pode ser o caso de custo e desempenho
(MEDEIROS,2016).

Com isso, o presente trabalho se propõe a prover uma técnica para escolher
serviços para composição baseada em custo financeiro e desempenho (tempo de
resposta) durante a fase de planejamento do ciclo de vida de seu desenvolvimento.

1.1 Objetivos

Este trabalho tem como objetivo principal prover uma técnica para escolher
serviços visando diminuir o custo financeiro e aumentar o desempenho de composição
de serviços durante a fase de planejamento.

Além deste objetivo principal, o trabalho tem como objetivo específico propor um
algoritmo para escolher os melhores serviços para executar cada tarefa da composição.

1.2 Estrutura

Este trabalho está organizado de maneira a apresentar, inicialmente, os con-
ceitos importantes para entendimento do problema em questão, em seguida, abordar
os trabalhos diretamente relacionados ao tema proposto, os resultados das análises
realizadas e o que se pode concluir desse gerenciamento. Desta forma, este documento
está organizado da seguinte maneira. No Capítulo 2 é feita a revisão de literatura com
conceitos básicos e trabalhos relacionados. A escolha de Serviço e todas as etapas do
trabalho é apresentado no Capítulo 3. No Capítulo 4 são as considerações finais . Por
fim, no Capítulo 5 são apresentadas as Referências Bibliográficas.
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2 Revisão da Literatura

Neste capítulo iremos discutir os conceitos básicos e os trabalhos relacionados
ao nosso trabalho.

2.1 Conceitos Básicos

A Computação Orientada a Serviços (SOC) é Um paradigma emergente para
projetar aplicações distribuídas onde o serviço e a composição deles são os principais
conceitos nos quais ela é baseada (GUIDI, Claudio et al. 2006) .

O SOC envolve as camadas de serviço e funcionalidades conforme descrito
pela Arquitetura Orientada a Serviços (SOA), que é um suporte para SOC. É um
estilo de projeto que guia todos os aspectos de criação e uso de serviços de negócio
através de todo o ciclo de vida de desenvolvimento (desde a fase de concepção até
a aposentadoria de serviços), bem como trata da definição e do provisionamento
da infraestrutura de TI. E ainda permite que diferentes aplicações troquem dados e
participem de processo de negócio independente dos sistemas operacionais que estão
sendo executados ou linguagens de programação utilizadas para suas implementações
(Newcomer e Lomow, 2005).

SOA tem a intenção de tratar os requisitos de baixo acoplamento, desenvolvi-
mento baseado em padrões, computação distribuída independente de protocolo e
mapeamento dos sistemas de informação da organização para todos os seus fluxos de
processos de negócios. Também na integração de aplicações, gerência de transações,
políticas de segurança e coexistência de sistemas em múltiplas plataformas e sistemas
legados (Papazoglou et al., 2007).

Custo é todo gasto necessário para criação, venda e uso do serviço e pode
variar conforme seu cost driver. Cost driver é um fator que afeta o custo, como, por
exemplo, o número de vezes que o serviço é executado, a quantidade de arquivos
processados pelo serviço ou o tamanho dos arquivos enviados ao serviço.

O Custo pode ser classificado conforme seu comportamento (ver Figura 2):
custo fixo, custo variável, custo misto (Mixed Cost ) e custo por etapas (Step Cost ). O
custo variável é um comportamento que só é contabilizado se o serviço for usado. Já
o custo fixo tem um comportamento constante, onde não importa o quanto o serviço
foi usado, ele terá o mesmo preço. Custo misto é uma mistura de custo fixo e variável.
Custo em etapas tem três patrões. No padrão 1 o custo de uma unidade de cost drive
começa com um valor específico e muda quando o volume do cost drive atinge um
limite em um período de tempo, como, por exemplo um mês. No padrão 2, o custo
possui um comportamento fixo, porém, o valor fixo pode ser modificado quando o
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volume do cost drive atinge um limiar dentro de um período. Já no padrão 3, o custo
de uma unidade de cost drive começa com um valor específico e assim que o volume
do cost drive ultrapassa um limite em um período de tempo, o volume ultrapassado é
calculado por um custo diferente (MEDEIROS, 2017).

Figura 2 – Comportamentos de Custo

MEDEIROS, 2017

Desempenho é o atributo responsável por medir a eficiência de algo no caso,
da composição de serviço. Esse atributo está associado ao tempo que a composição
inicia e finaliza sua execução (NEWCOMER,2005).

O tempo de um processo é uma medida de sua eficiência, pode-se dizer quão
rápido uma solicitação de serviço pode ser concluída medida por throughput, tempo de
resposta, latência, execução, tempo de transação (Chandrasekaran et al., 2002).

O tempo de execução de um único serviço da Web tem três componentes: Tempo
de Serviço (S),Tempo de atraso da mensagem (M) e tempo de espera (W).Tempo de
Serviço é o tempo que o serviço da Web leva para executar sua tarefa. O tempo
de atraso da mensagem é o tempo gasto para enviar/receber mensagens SOAP
por invocação. Tempo de Espera é o atraso da invocação do serviço da Web causada
pela carga no sistema em que o serviço é implantado. Assim, o Tempo Total de
Invocação (T) para um serviço da Web σ pode ser dado por (Cardoso e Sheth, 2002;
Chandrasekaran et al.2002):
T (σ) = M (σ) + W (σ) + S (σ)
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2.2 Trabalhos Relacionados

É necessário saber porquê gerenciar composição de serviços e compreender
como adequar diferentes atributos de qualidade para um sistema (O’BRIEN,2007) .
Por se tratar de uma arquitetura em que as aplicações precisam se comunicar de
modo integrado, aplicar esse gerenciamento, tem por objetivo ganhar praticidade,
agilidade, interoperabilidade e produtividade, preceitos importantes para o mercado
atual. (FURTADO et al.,2009)

No Entanto, o gerenciamento da composição de serviços possui alguns desafios,
no caso do presente trabalho seria como relacionar e selecionar serviços baseados
em custo e desempenho na fase de planejamento, pensando no baixo custo e um
alto desempenho. Porém, após a análise da literatura,percebe-se que alguns autores
abordam esses casos sob diferentes perspectivas.

Para o gerenciamento da composição de serviços é necessário saber que
a mesma não é tão elementar. Um ponto identificado por Vianna (2007), é que a
composição está atrelada a toda uma metodologia, onde vários aspectos devem ser
considerados, como os modelos da composição, seus requisitos para implantação,
padrões pertencentes a composição, arquitetura para composição, além da intervenção
humana necessária para definir a composição.

Segundo O’Brien (2007) , a capacidade de prover serviços em diferentes pla-
taformas e interoperar de forma transparente tem um custo de desempenho. Já a
falha de um componente, pode exigir mais recursos durante a composição de serviços
caindo o desempenho e aumentando o custo da composição.

Para Buyya et.al (2005), serviços são consumidos pelos usuários com base
em requisitos de QoS (Qualidade de Serviços) como o custo, mais precisamente o
“pagamento por uso”. Buyya et.al (2005) propõe um algoritmo para otimizar o custo, e a
partir da utilização desse algoritmo, observou-se uma diminuição no custo do fluxo de
trabalho.

Conforme Sordi (2006), alguns casos de sucesso da implantação da arquitetura
orientada a serviços também foram encontrados em organizações que buscavam obter
flexibilidade para executar mudanças rápidas em empresas que precisavam minimizar
os custos e reduzir ciclos de integração.De acordo com Souza (2006), uma instituição
necessitava integrar seus serviços financeiros com diversos benefícios que atendia o
necessitado pela empresa, para isso, foram introduzidas tecnologias de integração dos
sistemas, mostrando o potencial que a composição de serviços pode gerar em uma
grande empresa.

Baryannis (2008) destaca a importância de se escolher atributos de qualidade
que tragam benefícios na composição e que os valores desses tais atributos podem
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ser conhecidos antes mesmo da invocação desses serviços (classificados como de-
terminísticos). Como, por exemplo, custo financeiro e disponibilidade, que podem ser
conhecidos através de cálculos matemáticos usando dados coletados durante o tempo
de execução (Não-determinísticos). Também de acordo com este trabalho, são vistas
abordagens que buscam a composição ótima através dos atributos de qualidade, que
geralmente são os de desempenho e custo financeiro.

No trabalho de Partha (2013), calcula-se o custo de um processo de negócio
considerando três parâmetros custo total,confiabilidade e custo para uma execução
com sucesso avaliando as diferentes estruturas existentes e as melhores práticas e
seus impactos, baseando se numa aplicação em JAVA.

Para Almeida (2002), o desempenho de um sistema computacional é determi-
nado por suas características, bem como pela composição da carga que estiver sendo
imposta a ele. Já para Centurion (2015), que em seu trabalho avalia o desempenho de
Serviços Web. O desempenho de um sistema distribuído, com muitos clientes, servido-
res e redes, como é caso de Serviços Web, depende fortemente das características da
carga de trabalho sobre ele.

Conforme os trabalhos mencionados acima, observa-se que o gerenciamento
da composição de serviços gira em torno de diversos aspectos. Observamos em
nossa pesquisa que poucos trabalhos tratam de custo e desempenho de serviço. Além
disso, os trabalhos que tratam de custo apenas Medeiros (2017) trata de todos os
comportamentos de custo e considera diferentes cost drivers no gerenciamento de
custo de composição de serviços.
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3 Escolha de Serviços Baseado em Custo e Desempenho

O presente trabalho trata de como escolher serviços em composição de serviços
considerando Custo Financeiro e Desempenho. Foi escolhida a fase de planejamento
por ser a primeira fase da composição de serviços. Baseado no trabalho de Medeiros
(2017), No planejamento é possível identificar situações que afetam a composição
do serviço como falhas que possam ocorrer e prejudicar as fases seguintes do ci-
clo.Também pode ser verificado quais serviços apresentam melhor custo e tempo
de resposta (desempenho), sempre analisando se o custo total é compatível com o
esperado pelo analista.

Para essa análise, foram usados diagramas na notação de processos de negó-
cios (BPMN) pois, através dele, é possível representar composição de serviços numa
notação gráfica de mais alto nível que atinge um público maior.

Segundo Longaray et al(2017), BPMN conta com componentes básicos que
facilitam a interpretação e a representação de processos. Há sete elementos-chave
que permitem representar, os processos existentes (Pool, Lane, Atividade, Data Object,
Evento, Fluxo e Gateway ). A Figura 3 demonstra os elementos básicos da notação
BPMN.

Figura 3 – Elementos da Notação BPMN.

Longaray et.al (2008)

Após observar o processo acima, nota-se que possui várias tarefas de diferen-
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tes características certamente de custos e desempenhos diferentes que podem se
comportar de diversas maneiras.

3.1 Escolha de Serviços

Para escolher os serviços de uma composição de serviços, o analista precisa
saber alguns dados como: as tarefas da composição, os serviços candidatos para
executar cada tarefa, as operações desses serviços, cost drivers, o período de análise
referente ao cálculo e o número de vezes em que a composição será usada neste
período, que serão anotados na composição de serviços conforme a Figura 4.

Figura 4 – Composição de Serviços ASC.

Acervo Pessoal, 2019

Neste trabalho, o desempenho dos serviços será informado pelo analista com
base no histórico de execução, quando houver, ou baseado no que foi informado pelos
provedores de serviços. Será considerado neste trabalho que esses valores estarão
em algum repositório. Para a obtenção do desempenho é necessário ter acesso ao
repositório de todos os serviços relativos a composição em questão. Através deste, se
faz uma busca pelos ID’s dos serviços retornando o tempo de resposta.

A Figura 5 mostra as etapas para calcular e escolher os melhores serviços da
composição. Neste processo, o cálculo do custo e a obtenção do desempenho dos
serviços são executados em paralelo. Após isso, é feito a normalização desses dados,
seguido pela agregação, onde o custo e o desempenho se transformam em apenas um
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valor, e, por fim, os serviços serão ordenados com base neste valor para que o melhor
seja escolhido.

Segundo MEDEIROS (2017), o componente que gerencia os serviços candida-
tos, classifica e fornece os serviços que atendem aos atributos de qualidade exigidos
por cada tarefa é Service Selector. Ele faz parte da arquitetura responsável pelo
gerenciamento de custo numa composição de serviços.

Para determinar a classificação, o Service Selector verifica se a tarefa possui
um ou mais atributos de qualidade. Quando a tarefa tiver dois ou mais requisitos de
qualidade, o Service Seletor executa três operações, ou seja, normalização, agregação
e ordenação (SOUZA,2014).

Figura 5 – Etapas do Trabalho

Acervo Pessoal, 2019

Para calcular custo de composição em tempo de planejamento, MEDEIROS,
2017 proveu um algoritmo o qual nosso trabalho se baseou. Porém, o algoritmo provido
por MEDEIROS (2017) calcula o custo total da composição com base em apenas
um serviço por tarefa, ou seja, ele não para escolhe o melhor serviço dentro de um
conjunto de candidatos. Com isso, modificamos o algoritmo de MEDEIROS (2017) para
que ele pudesse calcular o custo de todos os serviços candidatos de forma que esse
custo pudesse ser usado na escolha do melhor serviço de cada tarefa. Para calcular o
custo de uma composição (ASC), cada tarefa(tj) pode ter mais de um serviço (sji) com
mais de uma operação (opji), como pode ser visto no Algoritmo 1.
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Figura 6 – Algoritmo para cálculo do Custo

Acervo Pessoal, 2019

O algoritmo recebe como entrada a composição de serviço ASC, o período de
análise (period Of Analysis) e o número médio de execuções (n) ao longo do período
de análise. Neste algoritmo, a composição tem tarefas que dentro dessas tarefas tem
serviços. Nessa adaptação do algoritmo é possível coletar dados da composição como
as tarefas (tj) da composição e outros dados que já estavam disponíveis nas versões
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anteriores como operações(opji),Cost Drivers(ACDji), Cost Behaviours(cbji), linha 5, 6
e 7, respectivamente. O algoritmo tem o conjunto T_CB_CDV que possui os valores
de cost drivers por cost behaviors e o código assume que o custo do serviço só é
contabilizado se e somente se o serviço for executado com sucesso (VAN HEE, Kees
M. et al.2009).

A variável value (linha 9) será igual à probabilidade do serviço ser usado e
concluído com sucesso PCE (tj) , multiplicado pelas anotações de Cost Drivers acdjik

multiplicado por n, o número de vezes que a composição é executada. Em seguida,
adicionam-se as tarefas (tj), Cost Behaviours(cbji), operações(opji),anotações de Cost
Drivers acdji, com os nomes dos serviços e a variável value ao conjunto T_CB_CDV. A
tupla CB_CDV receberá todos os dados de T_CB_CDV, tarefa por tarefa, serviço por
serviço.

CDV será igual a tupla CB_CDV onde as regras rjik estão em cbji através de
suas respectivas operações (linha 19). Cost será somado com a regra em função da
tupla CDV e do período de análise.

Por fim, teremos a tupla ServiceCosts < tj, sji, csj> Onde,

tj são todas as tarefas;

sji são todos serviços;

csj todos os custos dos serviços.

Uma vez os custos calculados e os desempenhos obtidos, os atributos de quali-
dade dos serviços e requisitos da tarefa são normalizados pela equação Normaliser.
Em seguida, os atributos de qualidade são agregados pelo Ranker para computar um
único valor que representa o nível dos atributos de qualidade oferecidos por um serviço.
Finalmente, a lista é classificada pelo Service Selector (MEDEIROS, 2017) usando o
valor agregado computado pelo Ranker. Se o melhor para a composição for valores
maiores o Normaliser aplica a Equação 1, mas para composição em que os melhores
valores são os menores aplica-se a Equação 2 aos atributos de qualidade de todos os
serviços candidatos e requisitos da tarefa (SOUZA,2014). Neste trabalho, o custo e o
tempo de resposta (desempenho) precisam ser os menores.

q′i =


qmax−qi

qmax−qmin if(qmax− qmin) 6= 0

1 if(qmax− qmin) = 0
(Equao1)

q′i =


qi−qmin

qmax−qmin if(qmax− qmin) 6= 0

1 if(qmax− qmin) = 0
(Equao2)

Onde,
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• S é o conjunto de todos os serviços;

• si é um serviço no conjunto S;

• qi é um atributo de qualidade do i-ésimo serviço si .

• qmin é o mínimo valor de q para todo conjunto de serviço S;

• qmaxé o máximo valor de q para todo conjunto de serviço S;

• q’i é o valor normalizado de qi.

O Ranker agrega os atributos de qualidade dos serviços de acordo com as
estratégias adotadas por especialistas em negócios ao definir os requisitos da tarefa.
Neste caso, o especialista pode definir seus requisitos com base no peso de cada
atributo ou no valor de cada atributo. Por exemplo, em relação ao peso o especialista
pode informar que o peso do custo é 0.7 (ou 70%) e o do desempenho é 0.3 (ou 30%)
ou informar que o custo de uma tarefa tem que ser R$30,00 e o desempenho 1s.

Se for definido os requisitos de qualidade por prioridade, ou seja, por peso,
o Ranker aplica a equação Simple Additive Weighting (Ponderação Aditiva Simples),
caso o contrário, o Ranker aplica a equação da Distância Euclidiana para executar
a agregação, que compara a similaridade entre atributos de qualidade de serviços
candidatos e requisitos de qualidade do usuário, conforme mostrado nas equações
abaixo:

Equação Simple Additive Weighting:

SWA(si) =
∑n

i q
′
ji ∗ wi

Onde,

• S é o conjunto de todos os serviços;

• si é um serviço no conjunto S;

• n é o número de atributos associados ao serviço si;

• q’ji é o valor normalizado do j-ésimo atributo de qualidade do i-ésimo serviço;

• wj é o peso do j-ésimo requisito de qualidade.

Equação da Distância Euclidiana:

D(si) =
√∑n

i (q
′
ji − ri)

2

Onde,
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• S é o conjunto de todos os serviços;

• si é um serviço no conjunto S;

• n é o número de atributos associados ao serviço si;

• q’ji é o valor normalizado do j-ésimo atributo de qualidade do i-ésimo serviço;

• rj é o valor do j-ésimo requisito de qualidade.

Uma vez os valores do custo e desempenho agregados, os serviços candidatos
serão ordenados com base neste valor da agregação e o melhor serviço será escolhido
para executar a tarefa da composição.
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4 Considerações Finais

Composições de serviços sempre trazem desafios para o analista e equipe
responsável. Este trabalho tratou do desafio de escolher os melhores serviços para
composição de serviços considerando custo financeiro e desempenho.

Após um estudo da literatura, encontramos trabalhos que tratam de custo e
desempenho de composição de serviço. O trabalho mais atual no gerenciamento de
custo de composição de serviço é o de MEDEIROS,2017. Porém, Medeiros não trata
de desempenho e também não trata de escolha de serviço em tempo de planejamento.
Com isso, adaptamos o algoritmo proposto por Medeiros para que fosse possível
calcular custo de serviços candidatos e com isso escolher o melhor serviço para cada
tarefa com base no custo e desempenho.

Porém, o algoritmo proposto não considera que um serviço pode executar mais
de uma tarefa de uma composição. Isso é uma limitação, pois, em SOA mais de um
serviço pode ser utilizado para executar uma tarefa como também um serviço pode
executar mais de uma tarefa da composição. Infelizmente, devido à falta de tempo, não
foi possível avaliar este trabalho.

Como trabalho futuro, pretendemos avaliar a eficácia e eficiência deste trabalho
assim como adaptar o algoritmo para que seja possível considerar que um serviço
possa executar mais de uma tarefa da composição.
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